
Comerciantes 
fazem protesto 
A s mil 600 associações 

comerciais vão pressionar 
o Congresso a rejeitar a propos-
ta do Governo de criação de 
uma sobretaxa de cinco por cen-
to para todos os tributos federais 
a partir de janeiro. Os emprésa-
rios vão defender a aprovação 
de uma reforma tributária ainda 
este ano e lançar uma campa-
nha, na segunda quinzena deste 
mês, veiculando outdoors por 
todo o País com slogan "chega: 
tem imposto saindo pelo la-
drão". "O Governo repete essa 
história há dez anos. Apresenta 
um remendo tributário de 
emergência no final do ano para 
financiar um Estado perdulário, 

ineficiente e gastador", criticou 
o presidente da Confederação 
das Associações Comerciais, ADI 
Domingos. 

Evitando pregar abertamente 
a desobediência civil, Afif acre-
dita que a elevação de imposto 
não vai resultar em aumento da 
arrecadação porque os empresá-
rios vão continuarpagando a 
carga anterior. "Tudo o que se 
joga a mais de imposto vai sair 
pelo ladrão. E uma questão de 
sobrevivência civil", ironizou. A 
comparação do empresário visa 
também à corrupção. "O Gover-
no aumenta imposto e o dinhei-
ro sai pelos ralos da República". 

Na avaliação do empresário, 
os parlamentares rejeitarão a 
proposta orçamentária do Go-
verno, devendo aprovar apenas 
a que aumenta imposto. "Aquilo 
é uma ficção orçamentária",  

afirmou. Segundo ele, os parla-
mentares sabem que é "suicí-
dio" eleitoral aprovar elevação 
de impostos agora e que, por is-
so, o Governo será forçado a fa-
zer o ajuste fiscal somente pelo 
lado do corte nas despesas. 

Os empresários do comércio 
vão lutar, segundo Afi£ pela 
aprovação, durante a revisão 
constitucional, da proposta de 
reforma tributária do deputado 
Luís Roberto Ponte, que prevê a 
redução do número de impostos 
para apenas cinco. "Esta pro-
posta simplifica o sistema, crian-
do impostos não-declaratórios, e 
amplia a base tributária", assina-
lou. Ele criticou duramente o 
presidente Itamar Franco por 
não participar diretamente da 
revisão. "Em julho, o Presidente 
me disse que o problema da re-
visão é um problema do Con-
gresso", revelou. 


